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Estatuto Editorial
A revista Nova Costa de Oiro é uma revista mensal online, independente e livre.
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O ano de 2023 traz 
incertezas e preocupações, 
mas também reserva 
esperança e confiança. 
Numa onda positiva, 
assinala-se a renovação 
da revista “Nova Costa de 
Oiro”, órgão de comunicação 
social, que pertence à JL, 
Unipessoal, Lda, empresa 
detentora do Correio de Lagos 
impresso, com periodicidade 
mensal, e também do diário 
digital correiodelagos.com. 
Uma aposta na diversidade e 
pluralidade, com três produtos 
informativos distintos, 
sempre em busca de servir 
os leitores das Terras do 
Infante, mas cujas notícias 
percorrem o país e o mundo.
A revista “Nova Costa 
de Oiro”, outrora na 
arrojada versão em papel, 
com reconhecido êxito,  
reapareceu, em formato 
digital, desde logo porque 
foi um periódico de grande 
impacto em Lagos, na esfera 
jornalística, idealizado e  
produzido por gente boa e 
competente. Pela mão do 
saudoso e grande amigo, 
Hélio José, a revista foi 
lançada e ganhou asas, 
destacando-se igualmente 
a mestria e paixão do 
sucessor, Calos Mesquita, 
que teve o condão de 
relançar tão pujante e 
aliciante revista online.
Um agradecimento especial 
ao anterior director desta 
revista e a toda a sua equipa, 
numa demonstração de que 
é possível transmitir ideias, 
passar o testemunho relevante 
do passado, reproduzir a 
actualidade e perspectivar o 

futuro com o rigor que se exige.
Neste contexto, após um 
interregno, que mereceu 
recomendação da ERC - 
Entidade Reguladora da 
Comunicação Social, em que 
foi solicitada uma suspensão 
da publicação periódica 
prevista na lei, obedecendo a 
quatro meses de prazo para 
reactivar a nossa revista, até 
24 de Fevereiro. Por isso, 
considerando o verdadeiro valor 
deste órgão de comunicação 
social, com foco em Lagos, 
resultou a  decisão de  levar 
a bom porto a revista amada 
dos lacobrigenses, honrando  
toda a estrutura envolvida. 
O que acontece, através de 
uma edição especial publicada 
no dia 19 de Fevereiro. No 
futuro, as edições estarão 
disponíveis gratuitamente no 
último dia de cada mês.
Este regresso é justamente 
dedicado à celebração  dos 
450 anos da Elevação de 
Lagos a Cidade, incorporando 
igualmente a tradição das 
Janeiras/Reis, mas ao mesmo 
tempo, projectando o Carnaval 
de Lagos, com enfoque em 
Odiáxere e igualmente no 
Desfile das Escolas de Lagos.
No entanto, a grelha de 
informação, engloba ainda 
outros temas da cultura, 
desporto e diversificadas 
áreas do ambiente, educação, 
solidariedade, a par de una 
panóplia de surpresas.
Estão, portanto, reunidas 
todas as condições e 
conjugados os mais distintos 
argumentos, para que a “Nova 
Costa de Oiro” mereça uma 
receptividade digna de registo.

Editorial

Renovação obrigatória 

com uma edição especial rumo ao futuro
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Mais de 200 pessoas Mais de 200 pessoas 
enchem Igreja de S. enchem Igreja de S. 
Sebastião, em Lagos, Sebastião, em Lagos, 
para assistir ao “Cantar para assistir ao “Cantar 
dos Reis” com a dos Reis” com a 
actuação de seis grupos actuação de seis grupos 
coraiscorais

CANTAR 
DOS 
REIS 
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Preservar 
Tradições

Se existe uma 
temática que diz 
respeito ao nobre 
povo e transversal 
a gerações, é sem 
dúvida a preservação 
de tradições. Nesse 
propósito a revista Nova 
Costa de Oiro leva mais 
uma apelativa secção 
aos nossos leitores

Cantares 
das Janeiras e dos 
Reis ainda mexem

Outrora o povo calcorreava 
as ruas de Lagos e, de 
porta em porta, diversos 
grupos de jovens e mesmo 
adultos, lá iam ao frio e à 
chuva “cantar as Janeiras e 
os Reis”. Alguns, apenas as 
vozes e umas pandeiretas 
e os ferrinhos, mas outros 
já utilizavam instrumentos 
musicais, tais como 
acordeão, guitarra, flauta e 
até saxofone. Prevalecia o 
convívio, embora também 
vigorasse o objectivo da dita 
“esmola”, que se traduzia 
em comida e dinheiro. 
Uma verdadeira festa.
Os tempos mudaram e, 
actualmente, são escassos 
aqueles que se afoitam a 
andar de porta em porta. 
Todavia, ainda há quem teime 
em preservar a tradição. São 
exemplos disso, o Rancho 
Folclórico e Etnográfico 
de Odiáxere e a Junta de 
Freguesia de São Gonçalo, 
que em 2023 promoveram 
eventos em duas Igrejas.

Antes da primeira actuação, 
o presidente da Junta de 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos, Carlos Saúde, 
saudou o público presente, 
destacando o regresso da 
iniciativa tradicional “Cantar 
dos Reis”, «dois anos 
depois desta interrupção», 
numa alusão a uma das 
consequências resultantes 
da pandemia da Covid-19. 
A Igreja de São Sebastião, 
que se foi enchendo, 
chegou a contar com mais 
de duzentas pessoas. De 
registar a presença de mais 
elementos do executivo da 
Junta de Freguesia, José 
António Nunes, Neusa Rocha 

e Olga Fazenda; Câmara 
Municipal, representada 
pelo vice-presidente, Paulo 
Jorge Reis e a vereadora 
Sandra Oliveira, bem como 
da presidente da Assembleia 
Municipal de Lagos, Joaquina 
Matos, entre outros autarcas.
.
“Noite Feliz, noite feliz
o Senhor Deus de amor
pobrezinho nasceu em Belém
eis na lapa Jesus nosso bem
dorme em paz ó Jesus
dorme em paz ó Jesus.”
.
Foi assim que o Grupo Coral 
da Igreja de Sebastião 
de Lagos, iniciou, no dia 
5 de Janeiro de 2023, o 
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entrada em cena do coral 
do Grupo de Amigos do 
Chinicato, depois foi a vez 
do Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Odiáxere 
e posteriormente o Centro 
de Estudos de Lagos - 
Universidade Sénior.
No final desta actuação, 
o autarca Carlos Saúde 
chamou o padre Nelson 

espectáculo “Cantar dos 
Reis”, iniciativa da Junta de 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos. O evento, que 
teve o apoio da Paróquia 
de São Sebastião de 
Lagos, assinalou, nesta 
cidade, o final da quadra 
festiva - Natal, Passagem 
de Ano de 2022 para 2023 
e Dia de Reis. Seguiu-se a 

Rodrigues, responsável 
por várias paróquias no 
concelho de Lagos, entre as 
quais a de São Sebastião. 
O espectáculo terminou 
com a actuação conjunta 
dos corais da Sociedade 
Filarmónica Lacobrigense 
1º. de Maio e do Grupo 
Coral de Lagos, reunindo um 
total de trinta elementos. 



Quatro ranchos 
folclóricos do 
Algarve animam 
10.º Encontro 
“Cantar das 
Janeiras e Reis “ 
na Igreja Matriz 
de Odiáxere com 
mais de 150 
pessoas 
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«Obrigado por terem vindo. 
Depois da pandemia, 
estamos cá vivos», 
começou por dizer Luís 
Morgado, presidente 
da Direcção do Rancho 
Folclórico de Odiáxere, 
organizador deste evento, 
às mais de 150 pessoas 
que encheram a Igreja 
Matriz, de Nossa Senhora da 
Conceição, em Odiáxere.
Manter esta tradição popular 
foi a principal mensagem 
transmitida aos presentes.
Marcaram presença 
nos bancos da frente, a 
vereadora da Câmara 
Municipal de Lagos Sara 
Coelho, o presidente da 
Junta de Freguesia de 
Odiáxere, Carlos Fonseca, 
e o presidente da Junta de 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos, Carlos Saúde 

acompanhado por Neusa 
Rocha e Olga Fazenda, 
enquanto no banco ao lado 
estava o Diácono Nuno 
Francisco, responsável pela 
Paróquia de Odiáxere.

Muita alegria
E paz também
Muita saúde
Até para o ano que vem

Este foi um dos cânticos 
mais escutados e que mais 
encantou o público presente, 
no dia 14 de Janeiro de 2023, 
para assistir ao “10.º Encontro 
de Cantares de Janeiras - 
Vamos Cantar os Reis”, o qual 
contou com a participação 
do Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Odiáxere, 
do Rancho Folclórico do 
Calvário (do concelho 
de Lagoa), do Grupo 
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Folclórico e Etnográfico 
Amigos do Montenegro (do 
concelho de Faro) e, pela 
primeira vez, do Grupo de 
Cantares de Janeiras de 
Alcantarilha, vila pertencente 
ao município de Silves. 
Os grupos participantes 
receberam prendas:uuma 
caixa com um bolo-rei, uma 
garrafa de vinho do Porto e 

um diploma de participação.
No final do espectáculo, 
Luís Morgado referiu que 
“Todos os anos, tentamos 
sempre trazer grupos 
diferentes. Já tenho outros 
em contacto” para 2024.
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27ª EDIÇÃO DO CARNAVAL DE 27ª EDIÇÃO DO CARNAVAL DE 
ODIÁXERE ALIMENTA TRADIÇÃO ODIÁXERE ALIMENTA TRADIÇÃO 
E PROMETE FESTA RIJA COM E PROMETE FESTA RIJA COM 
NOVIDADESNOVIDADES

O Desfile de 
Carnaval e outras 

actividades de 
folia, vão animar 

os lacobrigenses e 
atrair visitantes de 

outras paragens 
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O Carnaval continua a ser 
uma tradição enraizada 
e preservada em Lagos, 
embora já sem aquele fulgor 
de outros tempos, com a 
correria pelos bailes das 
diversas colectividades e 
ruas cheias de mascarinhas, 
sem esquecer o Corso na 
Avenida dos Descobrimentos.
Porém, ainda subsistem 
alguns bailes e a animação 
carnavalesca tem o epicentro 
em Odiáxere. Na verdade, 
numa louvável iniciativa do 
Clube Desportivo de Odiáxere, 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Lagos, Junta 
de Freguesia de Odiáxere e 
comércio local, o Desfile de 
Carnaval e outras actividades 
de folia, vão animar os 
lacobrigenses e atrair 
visitantes de outras paragens.
Em 2023, após dois anos 
de suspensão, a tradição 
do Carnaval regressa a 
Odiáxere para a sua 27.ª 
edição. Para além dos carros 
alegóricos, das máscaras, 

do humor e da crítica social, 
esta edição contará com 
animação musical, bailes, 
pinturas faciais, insufláveis 
e comes e bebes, numa festa 
que não vai querer perder. 
Assim, o Largo do Moinho, 
em Odiáxere, vai encher-se 
de cor e gargalhadas logo 
no dia 19 de Fevereiro 
(15h00) com o “Carnaval das 
Crianças”, que inclui desfiles, 
pinturas faciais, o espectáculo 
Aquarela Mágica, carrossel, 
insufláveis e a presença da 
fantástica dupla Batatoon - 
Batatinha & Companhia. O 
final de tarde fica reservado 
para o concerto dos MT80 
– We Rock the 80s para pôr 
toda a gente a recordar os 
maiores êxitos dessa década.
A 21 de Fevereiro, Dia de 
Carnaval, a festa começa logo 
às 15h00 com as tradicionais 
máscaras, humor e crítica 
social bem patentes no desfile 
de carros alegóricos que terão 
como protagonistas Humberto 
Silva, Emanuel e Tânia e a 

rainha desta 27.ª edição, 
a sempre bem-humorada 
cantora Rosinha.
Ao longo destes dias, vai 
ser difícil ficar parado, com 
vários bailes a decorrer a 
partir das 22h00 na sede 
do Clube Desportivo de 
Odiáxere: Marco Filipe no 
dia 20 e Emanuel e Tânia, 
Cláudio Rosário e Humberto 
Silva no dia 21. E porque 
a tradição ainda é o que 
era, na quarta-feira, dia 
23, decorre o Enterro do 
Entrudo, percorrendo as 
ruas da vila para assinalar 
o encerramento das 
celebrações carnavalescas.
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Em tempo de greve dos 
Profissionais de Educação 
da Escola Pública, desde 9 
de Dezembro de 2022 e que 
ainda está em curso,  por 
tempo indeterminado, 
destacando-se as diversas 
manifestações nos Paços 
do Concelho Século XXI, 
Antigos Paços do Concelho, 
na Praça Gil Eanes, entre 
outras acções levadas a 
cabo em todas as escolas 
do concelho lacobrigense, 
sem esquecer as grandes 
iniciativas nacionais e 
regionais, com reivindicações 
e negociações, alegadamente 
sem as devidas respostas do 
Governo, eis que o desfile 

de Carnaval das escolas de 
Lagos voltou a sair à rua 
no dia 17 de Fevereiro. Com 
efeito, o evento, organizado 
pela Câmara Municipal 
de Lagos, na manhã de  
sexta-feira, contou, mais 
uma vez, com a mobilização 
activa da comunidade 
escolar, com a colaboração 
de escolas públicas de ambos 
os agrupamentos escolares 
(Gil Eanes e Júlio Dantas), 
IPSS (CASLAS - Pré-escolar) 
e estabelecimentos 
privados, estimando-se que 
o desfile reunisse perto de 
2000 participantes, num 
envolvimento conjunto 
de alunos, professores, 

ESCOLAS DE LAGOS VOLTAM A ESCOLAS DE LAGOS VOLTAM A 
ENCHER A CIDADE DE CORENCHER A CIDADE DE COR
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Escolas voltam 
a desfilar em 

2023,com ampla 
participação, 
mesmo sob o 

espectro da greve 
dos profissionais 

de educação 
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educadores e famílias, 
percorrendo as principais 
ruas da cidade, onde os 
mais pequenos tiveram 
novamente oportunidade 
de apresentar as suas 
máscaras. De sublinhar 
que o Centro de Estudos de 
Lagos (Universidade Sénior) 
também participou no desfile, 
assim como os alunos dos 
Cursos Profissionais Técnicos 
de Apoio Infância, do 
Agrupamento de Escolas Júlio 

Dantas, e os alunos do Centro 
de Apoio à Aprendizagem 
(C.A.A.) da Escola Gil Eanes.
O percurso teve início no 
Jardim da Constituição, 
passando pela Avenida dos 
Descobrimentos, Antigos 
Paços do Concelho, zona 
comercial (Praça Gil Eanes, 
Rua 25 de Abril, Rua Silva 
Lopes, Travessa do Mar) 
até chegar à Praça do 
Infante. De realçar que não 
faltou a habitual animação 

circulante e música para 
miúdos e graúdos.
Registe-se que apenas as 
escolas básicas das vilas 
da Luz, de Odiáxere e de 
Bensafrim não participam 
no evento, numa lógica de 
proximidade, visto estarem 
envolvidas em iniciativas 
que aconteceram nas 
respectivas freguesias. 
 
Verdadeiros “bailes 
de máscaras”!
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CUIDAMOS DA SUA SAÚDE 

www.luzdoc.com 

Horário: 
De Segunda a Sexta-feira das 9H às 19H 

Sábados e Feriados das 9H às 14H 

+351 919 869 700 

MEDICINA GERAL / FAMILIAR E ENFERMAGEM 
LABORATÓRIO COM RESULTADOS IMEDIATOS 
MEDICINA DO TRABALHO 
MEDICINA ESTÉTICA 
FISIOTERAPIA PERSONALIZADA 
NUTRIÇÃO 
PODOLOGIA 
ACUPUNTURA 
EQUIPA MULTILINGUE 
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LAGOS, UMA HISTÓRIA LAGOS, UMA HISTÓRIA 
CONTADA PELO MAR CONTADA PELO MAR 
ARTUR DE JESUS, LICENCIADO EM HISTÓRIAARTUR DE JESUS, LICENCIADO EM HISTÓRIA

DDesde os tempos esde os tempos 
mais remotos, o mais remotos, o 
mar constituiu o mar constituiu o 
eixo central daquela eixo central daquela 

que viria a ser a cidade de que viria a ser a cidade de 
Lagos. A vastíssima baía que Lagos. A vastíssima baía que 
hoje encanta os visitantes, hoje encanta os visitantes, 
enquadrada pela Ponta enquadrada pela Ponta 
da Piedade, pelas rochas da Piedade, pelas rochas 
da Costa de Oiro, pela da Costa de Oiro, pela 
grandiosa Meia Praia, pela grandiosa Meia Praia, pela 
Ria de Alvor e pelas falésias Ria de Alvor e pelas falésias 
e areais que se estendem e areais que se estendem 
até à foz do Rio Arade até à foz do Rio Arade 
foi a mesma que atraiu a foi a mesma que atraiu a 
atenção dos povos de várias atenção dos povos de várias 
zonas do Mediterrâneo que zonas do Mediterrâneo que 

por aqui passaram ou que por aqui passaram ou que 
aqui se estabeleceram, ou aqui se estabeleceram, ou 
abrigaram. Foi o caso dos abrigaram. Foi o caso dos 
Fenícios (vindos de mais Fenícios (vindos de mais 
longe), dos Cartagineses longe), dos Cartagineses 
(do Norte de África) e, (do Norte de África) e, 
sobretudo, dos Romanos sobretudo, dos Romanos 
(vindos da Península Itálica). (vindos da Península Itálica). 
Com eles nasceu a antiga Com eles nasceu a antiga 
Lacóbriga, onde os seus Lacóbriga, onde os seus 
habitantes estiveram ligados habitantes estiveram ligados 
à exploração dos recursos à exploração dos recursos 
marinhos da zona e, também, marinhos da zona e, também, 
à atividade comercial. à atividade comercial. 
Na sequência dos povos e Na sequência dos povos e 
das culturas que marcaram das culturas que marcaram 
este território, seguiram-se este território, seguiram-se 

os Muçulmanos, que lhe os Muçulmanos, que lhe 
chamaram Zawaia ou Zauia. chamaram Zawaia ou Zauia. 
Nesse contexto, ocorreu Nesse contexto, ocorreu 
a investida militar do Rei a investida militar do Rei 
D. Sancho I contra Alvor D. Sancho I contra Alvor 
e Silves, e Silves, em 1189, no que em 1189, no que 
foi apoiado por Cruzados foi apoiado por Cruzados 
que iam a caminho da que iam a caminho da 
Palestina. No ano seguinte, Palestina. No ano seguinte, 
este mesmo monarca, o este mesmo monarca, o 
segundo de Portugal, doou segundo de Portugal, doou 
Lagos ao Mosteiro de São Lagos ao Mosteiro de São 
Vicente de Fora (fundado Vicente de Fora (fundado 
pelo seu pai, D. Afonso pelo seu pai, D. Afonso 
Henriques), em 1190. No Henriques), em 1190. No 
entanto, só no reinado de entanto, só no reinado de 
D. Afonso III o Algarve foi D. Afonso III o Algarve foi 
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definitivamente conquistado. definitivamente conquistado. 
Mas se o mar trouxe 
prosperidade, trouxe, 
também, perigos. Por ele 
vieram corsários e piratas 
do Norte de África (e mais 
tarde do Mediterrâneo) que 
flagelaram as nossas costas, 
ameaçando as populações e 
as atividades económicas. A 
mais importante e perigosa 
faceta dessa ameaça foi 
a captura de pessoas, 
que eram submetidas 
à escravatura. Importa, 
ainda, destacar que este 
tipo de pirataria e de corso 
tornou-se numa realidade 
bastante prolongada no 
tempo, constituindo uma 
ameaça bem presente e 
direta na vida do Algarve 
e, muito particularmente, 
de Lagos e da sua faixa 
costeira. A necessidade de 
proteção das gentes levou à 
construção de uma primeira 
fortificação no Século XIV 
e, sobretudo, foi um dos 
principais fundamentos para 
que o Rei D. Pedro I fizesse 
de Lagos uma Vila, em 
1361, autónoma de Silves.  
As pescarias e o comércio 
ajudaram Lagos a crescer. 
Mais uma vez, as gentes 
do Mediterrâneo animaram 
a vida local. Genoveses, 
Milaneses e Sicilianos 
deixaram importantes marcas 
na paisagem, sobretudo 
através de templos religiosos, 
como a Ermida de São 
Roque, a Igreja da Senhora 
da Graça, ou a Igreja de Porto 
Salvo (esta na Trindade).   
No Século XV, as condições 

geográficas de excelência e a 
grande experiência marítima 
das gentes locais, fizeram 
com que o empreendedor 
Infante D. Henrique 
(1394-1460) fizesse de Lagos 
a principal base de operações 
das viagens marítimas que 
patrocinou e que foram o 
arranque de um processo 
que levaria a que o mundo 
se fosse conhecendo melhor. 
Uma das mais importantes 
viagens foi a que foi levada 
a cabo pelo seu escudeiro 
lacobrigense Gil Eanes que, 
em 1434, ultrapassou um 
importante marco geográfico 
para a navegação – o 
Cabo Bojador – que abriu 
as portas à exploração de 
novos territórios e realidades 
ao longo da costa africana. 
Mas os homens de Lagos 
ligados às viagens marítimas 
foram muitos mais.
A importância estratégica 
e portuária de Lagos levou 
a que por aqui passassem 
ao longo dos Séculos XV e 
XVI, diversas expedições 
militares a caminho do 
Norte de África. Assim 
aconteceu em 1415, quando 
D. João I e os seus filhos 
rumaram a Ceuta; também, 
em 1458, a caminho de 
Alcácer-Ceguer e, finalmente, 
em 1578, quando o jovem Rei 
Desejado, D. Sebastião, se 
dirigiu, também, a Marrocos, 
onde acabaria por morrer ou 
desaparecer (neste caso, 
para ânimo dos resistentes 
independentistas face a 
Espanha, messiânicos, para 
a lenda e para o mito). 

Ao longo do Século XVI, 
Lagos foi-se destacando. 
O Venturoso D. Manuel, 
na carta de Foral, que 
lhe concedeu, em 1504, 
confirmou a sua importância 
e o dinamismo da vida 
local. O seu filho, o Piedoso 
D. João III elevou-a a Vila 
Notável (1535) e, finalmente, 
D. Sebastião, poucos 
dias depois de ter visitado 
Lagos pela primeira vez, 
encontrando-se em Silves, 
tomou a decisão de elevar 
Lagos à categoria de Cidade, 
no dia 27 de janeiro de 1573. 
Mas D. Sebastião foi mais 
além. No dia 21 de julho 
desse mesmo ano, nomeou 
um Governador para o Reino 
do Algarve. O primeiro foi 
D. Diogo de Sousa. Lagos 
passou a ser, assim, a 
cidade mais importante do 
Algarve, a capital do Reino 
do Algarve. E , mais uma vez, 
o mar esteve presente, pois 
o edifício que foi a sede do 
poder do Algarve, em Lagos, 
foi tocado pelas suas águas: 
o que ficou conhecido como 
Castelo dos Governadores. 
O mar trouxe a prosperidade 
e a grandeza e o mar a 
tirou, depois de um violento 
terramoto, no dia 1 de 
novembro de 1755, quando 
as águas invadiram as ruas 
da cidade, devastando a 
zona situada entre as novas 
muralhas do Século XVI. 
Uma outra realidade 
marcante, foi o reforço da 
defesa costeira da cidade, da 
sua baía e costa adjacente, 
permitindo-lhe até defender 
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DDesde os tempos esde os tempos 
mais remotos, o mais remotos, o 

mar constituiu mar constituiu 
o eixo central o eixo central 

daquela que viria daquela que viria 
a ser a cidade de a ser a cidade de 

Lagos. Lagos. 
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Mas se o Mas se o 
mar trouxe mar trouxe 
prosperidade, prosperidade, 
trouxe, também, trouxe, também, 
perigos. perigos. 

a sua retaguarda. Desde o 
Século XVI ao XVIII foram 
sendo construídos os Fortes 
da Solaria, do Pinhão, de 
Nossa Senhora da Luz, de 
São José da Meia Praia, de 
Nossa Senhora da Penha 
de França e as Baterias 
da Ponta da Piedade e do 
Porto de Mós. Refira-se, 
contudo, que, além de todas 
estas, a Praça de Guerra 
de Lagos tinha sob a sua 
alçada todas as fortificações 
costeiras existentes nos 
atuais concelhos de Vila do 
Bispo e de Aljezur (Fortes 
e Baterias do Burgau, São 
Luís de Almádena, Vera Cruz 
da Figueira, Santo Inácio do 
Zavial, Carrapateira, Arrifana, 
guarnecendo também de 
tropas a Praça de Guerra 
de Sagres e os fortes sob 
a sua dependência).  
O mar marcou sempre a 
vida dos Lacobrigenses e 
ajudou Lagos a erguer-se 
e a reerguer-se. A atividade 
piscatória revelou-se 
fundamental ao longo dos 
séculos. Entre as principais 
espécies que se destacaram 
no curso do tempo tivemos 
a baleia, o atum e a 
sardinha. Houve também 
pesca de coral. Desde o 
Século XVI, floresceram 
importantes armações de 
pesca de atum. As principais 
em Lagos foram as da 
Torralta e da Torraltinha. 
Com a pesca, a partir da 
segunda metade do Século 
XIX, surgiram indústrias de 
conserva de peixe. A vinda de 
industriais franceses, italianos 

e gregos, a par do interesse 
de muitos empreendedores 
locais, fez de Lagos um 
importante polo conserveiro, 
onde muitas mulheres 
preparam o peixe vindo do 
mar antes do mesmo ser 
acondicionado nas latas para 
comercialização. Associada 
a esta importante atividade 
económica estiveram 
armações, galeões, traineiras 
e os muitos marítimos 
que lhe deram vida. 
Nas memórias de muitos 
locais ficaram gravados 
os nomes das traineiras 
Marisabel, Gracinha, Sagres, 
Brisamar, Senhora da Graça, 
Abeluís, Milita, Costa d’Oiro, 
Zavial, Pérola de Lagos, 
Virgem te Guie, Baía de 
Lagos, Donzela, Nossa 
Senhora da Encarnação e a 
Pompeia, embarcações de 
Lagos ligadas a industriais 
e armadores, como José 
d’Abreu Pimenta, Abel 
Figueiredo Luís, Fernando 
da Silva, Paolo Cocco, 
entre outros. Embarcações, 
pescadores e fábricas 
que tanta vida deram a 
Lagos, contribuindo para 
o seu desenvolvimento 
e grandeza como porto 
piscatório nacional.   
A pesca animou também 
diversos espaços da cidade, 
como a Praia da Batata, a 
zona adjacente ao Forte 
da Ponta da Bandeira ou 
a Rua dda Barroca. Até à 
década de 90 do século 
passado, as águas da Ribeira 
de Bensafrim albergaram 
dezenas de embarcações 
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de pesca, como os 
gasolinos e botes. 
Com o curso do tempo, 
Lagos reinventou 
a sua relação com 
o mar. O aumento 
do Turismo trouxe 
mudanças significativas 
à cidade. Em 1994, foi 

inaugurada a Marina de 
Lagos, constituindo um 
equipamento apelativo 
para a navegação de 
recreio, oferecendo 
hoje mais de 400 
postos de amarração 
para embarcações até 
30 metros. Por outro 

lado, a vela e a prática 
de outros desportos 
náuticos continuam a 
atrair muitas pessoas e 
a marcar as paisagens 
costeiras de Lagos.
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Retrato de D. Sebastião de Por-
tugal; óleo sobre tela datável dos 
finais do século XVI ou início do 

século XVII

CELEBRAÇÕES DOS 450 ANOS 
DA ELEVAÇÃO DE LAGOS A CIDADE

A efeméride é 
assinalada com 
várias actividades 
ao longo de 2023
Em 2023, celebram-se os 
450 anos da passagem de 
Lagos à categoria de cidade. 
O título foi atribuído à então 
Vila Notável pelo jovem 
monarca D. Sebastião no 
dia 27 de Janeiro de 1573, 
que aqui fixou, igualmente, a 
residência do Governador do 
Reino do Algarve, tornando 
a cidade a mais importante 
da região e uma das mais 
importantes de Portugal e 
do seu império à época. 
Decorridos quatro séculos e 
meio, o município pretende 
evocar essa sucessão de 
acontecimentos históricos 
através de um conjunto de 
actividades a longo do ano, 
suscitando a curiosidade e 
o interesse da comunidade 
relativamente às figuras 
que marcaram esse tempo, 
assim como refletir sobre 
o mito do Sebastianismo, 
cujo simbolismo e 
importância política e social 
tiveram repercussões 
importantes em Portugal 
e até mesmo no Brasil.

As primeiras 
actividades de 
Janeiro

A novidade é que a efeméride 
será assinalada com várias 
actividades ao longo de 2023, 
passando por espectáculos, 
exposições, conferências, 
concursos e apresentações 
de livros, focando algumas 
das suas actividades de 
27 a 29 de Janeiro. 
Esses dias do primeiro mês 
do novo ano, foram de grande 
celebração em Lagos. Logo 
no dia 27 (sexta-feira), estava 
agendada a apresentação 
do livro infantojuvenil “Uma 
viagem pela história de 
Lagos”, de Artur de Jesus, 
no Centro Cultural de 
Lagos - Sala de Animação 
2. mas o evento foi adiado. 
Seguiu-se o Concerto pela 
Orquestra Ligeira de Lagos, 
na Praça do Infante, que não 
obstante o frio mereceu boa 
adesão do público, perante 
mais um belo e espectáculo 
musical. E para terminar a 
jornada, ESENCIAL, pelo 
Vaivén Circo, no Centro 
Cultural de Lagos.
No dia seguinte, no período 
da manhã, decorreu a visita 
guiada “Lagos. Uma viagem 
por espaços e memórias”, 
com Artur de Jesus, e depois 
teve lugar uma Missa de 
homenagem a D. Sebastião 
na Igreja de S. Sebastião, 

presidida pelo pároco Nelson 
Rodrigues e comentário 
histórico por José António 
Martins. Na parte da tarde, 
no Centro Cultural de Lagos 
aconteceram brilhantes  
conferências. Com abertura 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Lagos, Hugo 
Pereira, e moderação pelo 
historiador José António 
Martins, as conferências 
começaram com “D. 
Sebastião e o Sebastianismo: 
O mito morreu ou está 
só a dormir?”, por André 
Belo, autor e especialista 
do tema, onde se reflectiu 
sobre as origens dos vários 
mitos em contraponto a 
todos os factos históricos 
devidamente comprovados e 
documentados. Já o escultor 
João Duarte relembrou o 
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Gabriel Dirr (Ausentes e os 
Presentes), Gonçalo Cabral 
(O Regressado) e Nélia 
Duarte (Linha do tempo 
de D. Sebastião). Ambas 
as exposições estarão 
patentes no Centro Cultural 
de Lagos até 6 de Maio (3.ª 
a sábado, 10h00-18h00).

Para fechar a programação 
em Janeiro, domingo, dia 
29, o palco foi  “Murmúrio”, 
por Marta Lima, no Centro 
Cultural de Lagos, que 
proporcionou um concerto 
digno de registo.
Destaque ainda para o 
arranque do 21.º Circuito 
de Atletismo “Cidade de 
Lagos”, com o 7.º Grande 
Prémio de Corta-Mato da 
Junta de Freguesia de 
S. Gonçalo de Lagos.
Equipamentos museológicos 
de Lagos com entrada 
gratuita a 27 de Janeiro.

percurso do artista João 
Cutileiro, sendo uma das 
suas mais importantes 
obras a estátua a el-rei D. 
Sebastião na Praça Gil 
Eanes, que celebra este 
ano 50 anos. João Duarte 
apresentou ainda a medalha 
comemorativa alusiva a 
ambas as efemérides.
A terminar o segundo 
dia, houve espaço para a 
inauguração das exposições 
“Passo a Passo”, de A. Pedro 
Correia, e “D. Sebastião na 
História de Lagos”, resultante 
do concurso de pintura 
lançado no final de 2022. 
Entre as obras dos vinte e 
oito artistas participantes, 
foram anunciados como 
vencedores Neusa Negrão 
(Zoom Out – 1.º lugar), 
Peter Jones (Encontro num 
dia de nevoeiro #2 – 2.º 
lugar) e Doris Gaspartic 
(Sebastião, o Rei Adormecido 
– 3.º lugar), assim como 
menções honrosas para 

Festa 
prolonga-se 
durante todo 
o ano
A festa dos 450 anos da 
Elevação de Lagos a Cidade 
prolongar-se-á durante todo 
o ano, com o lançamento 
do concurso de fotografia 
“Lagos Cidade” e do concurso 
de escultura das Terras do 
infante “Lagos Eterna”, que 
serão apresentados em 
breve. As comemorações 
estarão igualmente presentes 
em eventos âncora do 
concelho como a XXXIV 
Feira Concurso Arte Doce 
(26 a 30 de julho) e a Feira 
do Livro de Lagos (5 a 15 de 
Agosto). Num regresso há 
muito ansiado, o XI Festival 
dos Descobrimentos será 
um dos grandes eventos do 
ano em Lagos, destacando 
esta efeméride tão especial 
de 4 a 7 de maio. 
E porque a História de Lagos 
também é feita pelos seus 
residentes e visitantes, a 
autarquia convida todos “a 
estarem presentes nesta festa 
de celebração dos 450 anos 
da sua Elevação a Cidade”.
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EL REI D. 
SEBASTIÃO
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Sebastião I (Lisboa, 20 de Janeiro de 
1554 – Alcácer Quibir, 4 de Agosto de 
1578), apelidado de “o Desejado” e “o 
Adormecido”, foi o Rei de Portugal e 
dos Algarves de 1557 até 1578. Era 
filho de João Manuel, Princípe de 
Portugal e Joana da Áustria. Ascebdeu 
ao trono muito jovem, aos três anos,   
após a morte de seu avô o rei João 
III, sendo instaurada uma regência 
durante a sua menoridade, primeiro 
por sua avó a rainha Catarina da 
Áustria e depois por seu tio-avô o 
cardeal Henrique de Portugal.

Muitas teorias da conspiração surgem 
à volta de D. Sebastião em relação 
à sua morte, algumas teorias mais 
controversas acreditam que o mesmo 

não morreu durante a batalha, mas foi 
raptado por uma tribo e apenas veio a 
falecer 3 anos após a batalha a 22 de 
setembro de 1581 em Alcácer Quibir.

Sebastião assumiu o governo aos 
catorze anos de idade no ano de 
1568, manifestando grande fervor 
religioso e militar. Solicitado a cessar 
as ameaças às costas portuguesas 
e motivado a reviver as glórias da 
chamada Reconquista, decidiu montar 
um esforço militar em Marrocos, 
planeando uma cruzada, após Mulei 
Mohammed ter solicitado a sua ajuda 
para recuperar o trono. A derrota 
na Batalha de Alcácer-Quibir em 
1578 levou à morte de Sebastião 
em combate e da nata da nobreza, 

iniciando a crise dinástica de 1580 
que levou à perda da independência 
para a Espanha com a União 
Ibérica e ao nascimento da lenda 
de que numa manhã de nevoeiro 
D. Sebastião voltaria à pátria.

D. Sebastião, numa das várias visitas 
reais efectuadas ao Algarve, esteve 
sediado em Lagos, onde festejou 
os seus 20 anos de idade. Pela 
recepção que teve e tendo visto 
o engrandecimento da então Vila 
(tanto em população como pelo seu 
desenvolvimento socioeconómico), 
decidiu elevá-la a cidade no 
dia 27 de Janeiro de 1573.
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SUGESTÃO MÚSICAL 
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A Lenda de El-Rei D. Sebastião 

- Quarteto 1111

Depois de Alcácer-Quibir
El Rei D. Sebastião
(oh, oh, oh...)

Perdeu-se num labirinto
Com seu cavalo real
(oh, oh, oh...)

As bruxas e adivinhos das 
altas serras beirãs
Juravam que nas manhãs, 
encerrado num nevoeiro
Vinha D. Sebastião

Pastores e trovadores das regiões litorais
Afirmaram terem visto, perdido 
por entre os pinhais
El Rei D. Sebastião

Ciganos vindos de longe
Falcatos desconhecidos
Tentando iludir o povo
(uh, uh, uh...)

Afirmaram serem eles
Qu’El Rei D. Sebastião
E que voltava de longe
(uh, uh, uh...)

Todos foram desmentidos, 
condenados às galés
Pois nas praias dos Algarves, 
trazido pelas marés
(oh, oh, oh...)

Encontraram um cavalo e 
farrapos do seu chibão
Pedaços de nevoeiro, a espada e o coração
D’El Rei D. Sebastião

Depois de Alcácer-Quibir
Virá D. Sebastião
(oh, oh, oh...)

E uma lenda nasceu entre 
a bruma do passado
Chamam-lhe o desejado mas 
que nunca mais voltou
El Rei D. Sebastião
El Rei D. Sebastião

Sendo D. Sebastião uma 
das figuras marcantes da 
Costa de Oiro, nada melhor 
que recordar a música A 
Lenda de El-Rei D. Sebastião 
do grupo Quarteto 1111.

Um dos muitos grupos 
inspirados nos Shadows era 
o Conjunto Mistério, mais 
tarde chamado Quarteto 
1111. Este nome foi inspirado 
no número de telefone onde 
decorriam os ensaios. 
O grupo era formado por 
Miguel Artur da Silveira, José 
Cid, António Moniz Pereira 
e Jorge Moniz Pereira.

O seu primeiro EP é A Lenda 
de El-Rei D. Sebastião, que 
conseguiu ser o primeiro 
disco português a tocar no 
programa Em Órbita do 
Rádio Clube Português. 
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SÃO SERVIDOS?SÃO SERVIDOS?
CANJA DE CANJA DE 
CONDELIPASCONDELIPAS

Se há iguaria que todos gostamos é das famosas 
condelipas, bivalve que é facilmente apanhado nas 
prais do Algarve ou na Costa Alentejana.

Condelipa, que significa conquilha, é um 
vocábulo que tem origem na região.

Reza a história que, na segunda metade do séc. XVIII, 
o conde de Lippe mandou as suas tropas apanhar 
conquilhas, a partir do Forte da Meia Praia. O nome 
ficou para sempre na memória colectiva regional e, hoje, 
condelipa quer dizer conquilha em lacobrigense.

Existem vários pratos à base da condelipa. mas 
agora fica a sugestão da Canja de Condelipas. 
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Receita para 4 pessoas

Ingredientes:
1 kg de condelipas, 
100 gr. de arroz,
1 cebola,
1 ramo de salsa,
3 cl de azeite,
sal q.b.

Modo de preparação:
Coloque as condelipas 
no tacho com 3 copos 
de água, até abrirem. 
Coe o caldo e reserve.
Retire o miolo dos bivalves.
Entretanto, aloure no azeite 
a cebola picada finamente 
e depois junte o caldo.
Quando levantar fervura 
junte o arroz e o sal a gosto.
Se for necessário, 
junte mais água.
Quando o arroz estiver quase 
cozido, junte o miolo das 
condelipas e salsa a gosto. 
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Nesta rubrica “Flashes das 
Freguesias”, o destaque vai 
para a reabertura ao público 
do Mercado de Barão de São 
João, totalmente reabilitado. 
As melhorias realizadas 
sobressaem ao primeiro 
olhar. Com uma fachada 
renovada, maior
acessibilidade e abertura, a 
luz entra agora livremente 
pelo edifício, revelando um 
espaço interior reorganizado, 
com melhores condições de 
trabalho para os produtores/
vendedores locais e conforto 

para todos os utilizadores.
Esta e outra empreitada 
municipal em curso no 
concelho integram a 
componente de investimento 
público desenvolvida no 
âmbito do Plano de Acção 
de Desenvolvimento de 
Recursos Endógenos 
(PADRE) e correspondente 
candidatura Programa 
Operacional CRESC 
ALGARVE 2020, a qual tem 
como objectivo promover 
a atractividade e reforçar 
o papel do mercado de 

produtores hortofrutícolas 
na economia de base local. 
A operação representa 
um investimento total 
de 747 mil euros, sendo 
cofinanciado pelo FEDER, 
que comparticipa com 
uma taxa de 70% a sua 
execução. Cerca de 130 mil 
euros foram aplicados na 
Requalificação do Mercado 
de Barão de São João, valor 
que incluiu a elaboração do 
projecto de reabilitação e a 
execução da empreitada.

MERCADO DE BARÃO DE SÃO JOÃO MERCADO DE BARÃO DE SÃO JOÃO 
ABRE PORTAS RENOVADOABRE PORTAS RENOVADO

Flashes das Freguesias

Neste novo espaço, a prioridade é dar a conhecer o que acontece nas 
quatro freguesias de Lagos. Eventos, mas também as preocupações 
dos fregueses.
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O desporto lacobrigense O desporto lacobrigense 
também merece lugar de também merece lugar de 
destaque na revista “Costa destaque na revista “Costa 
de Oiro”. Neste mês de de Oiro”. Neste mês de 
Fevereiro e do Carnaval, Fevereiro e do Carnaval, 
os olhares centram-se no os olhares centram-se no 

ciclismo, uma modalidade ciclismo, uma modalidade 
apaixonante e emocionante.apaixonante e emocionante.
Na verdade, o povo sai à Na verdade, o povo sai à 
rua para ver os corredores, rua para ver os corredores, 
em qualquer dia e hora, em qualquer dia e hora, 
mesmo dando uma mesmo dando uma 

escapadinha do emprego. escapadinha do emprego. 
Foi o que aconteceu na Foi o que aconteceu na 
49.ª edição da  Volta ao 49.ª edição da  Volta ao 
Algarve em Bicicleta.Algarve em Bicicleta.
  

VIVA O VIVA O 
DESPORTODESPORTO
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Esteve na estrada a Esteve na estrada a 
49.ª edição da Volta ao 49.ª edição da Volta ao 
Algarve, uma competição Algarve, uma competição 
que decorreu de 15 a 19 que decorreu de 15 a 19 
de Fevereiro, e trouxe ao de Fevereiro, e trouxe ao 
nosso país e à região, nosso país e à região, 
12 das melhores equipas 12 das melhores equipas 
de ciclismo do mundo. de ciclismo do mundo. 
Alexander Kristoff (Uno-X) Alexander Kristoff (Uno-X) 
venceu a primeira etapa, venceu a primeira etapa, 

1.ª ETAPA TERMINOU EM 1.ª ETAPA TERMINOU EM 
LAGOS AO SPRINT NA AVENIDA LAGOS AO SPRINT NA AVENIDA 
DOS DESCOBRIMENTOSDOS DESCOBRIMENTOS

num emocionante num emocionante 
sprint na Avenida dos sprint na Avenida dos 
Descobrimentos, palco da Descobrimentos, palco da 
chegada da 1.ª etapa da chegada da 1.ª etapa da 
prova (Portimão-Lagos), prova (Portimão-Lagos), 
tendo o norueguês vestido a tendo o norueguês vestido a 
Camisola Amarela Turismo Camisola Amarela Turismo 
do Algarve de líder. do Algarve de líder. 
António Ferreira António Ferreira 
(Kelly-Simoldes-UDO) (Kelly-Simoldes-UDO) 

garantiu uma presença garantiu uma presença 
no pódio como líder da no pódio como líder da 
classificação da montanha classificação da montanha 
e o dinamarquês Alexander e o dinamarquês Alexander 
Kamp foi o mais forte na Kamp foi o mais forte na 
única meta volante do dia, única meta volante do dia, 
em Aljezur, mas foi a Kristoff, em Aljezur, mas foi a Kristoff, 
o dono da Camisola Verde o dono da Camisola Verde 
Crédito Agrícola (pontos), Crédito Agrícola (pontos), 
dada a vitória na etapa.dada a vitória na etapa.
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No âmbito do plano de No âmbito do plano de 
actividades da Associação actividades da Associação 
Filatélica e Numismática Filatélica e Numismática 
Gil Eanes – Lagos, já está Gil Eanes – Lagos, já está 
em marcha o projecto em marcha o projecto 
“O Coleccionismo vai à “O Coleccionismo vai à 
Escola”, com a montagem Escola”, com a montagem 
de exposições nas escolas de exposições nas escolas 
do 1º ciclo do Ensino do 1º ciclo do Ensino 
Básico: Escola n°1 do Bairro Básico: Escola n°1 do Bairro 
Operário, Escola de Santa Operário, Escola de Santa 
Maria e Escola da Ameijeira. Maria e Escola da Ameijeira. 
Assim que possível, a Assim que possível, a 

O COLECCIONISMO O COLECCIONISMO 
VAI À ESCOLAVAI À ESCOLA

iniciativa estará presente nos iniciativa estará presente nos 
restantes estabelecimentos restantes estabelecimentos 
de ensino. Está prevista de ensino. Está prevista 
também a organização também a organização 
de vários workshops nas de vários workshops nas 
respectivas escolas.respectivas escolas.
De realçar que, para a De realçar que, para a 
realização deste projecto, a realização deste projecto, a 
A.F.N. Gil Eanes conta com A.F.N. Gil Eanes conta com 
o apoio da Câmara Municipal o apoio da Câmara Municipal 
de Lagos e da Junta de de Lagos e da Junta de 
Freguesia de São Gonçalo.Freguesia de São Gonçalo.
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Nesta nova rubrica, trazemos notícias escolhidas da Biblioteca Municipal 
Dr. Júlio Dantas, mas também damos as novidades da Livraria Internacional 
“Livros da Ria Formosa”

BIBLIOTECA DE OIRO 

A Biblioteca Municipal de 
Lagos Júlio Dantas já nos 
habitou a uma vasta e variada 
programação ao longo do 
ano, mas conhece o seu 
trabalho junto da comunidade 
escolar? O mote é levar as 
escolas à Biblioteca (ou até 
levar a Biblioteca às escolas!) 
para promover a leitura, 

escrita, criação artística, 
bem-estar e até fruição do 
próprio espaço junto das 
nossas crianças e jovens.
Só no ano lectivo 2021/2022 
foram feitas actividades 
que abrangeram cerca de 
5385 alunos (265 turmas) 
de todos os níveis de ensino 
e de todas as escolas 

do concelho, trazendo a 
Lagos convidados das mais 
variadas áreas educativas, 
culturais e artísticas. 
Para este ano lectivo está 
previsto um total de 37 
projectos com mais de 200 
sessões para os nossos 
alunos. É sempre tão bom 
ver estes jovens sorrisos!

Promoção da leitura junto da comunidade escolar
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Jorge Serafim periodicamente 
convida um amigo para uma 
noite de tertúlia. Poderemos 
ter música, stand up comedy, 
contos, leituras, entre outras 
surpresas. Já passaram 
pela Biblioteca Municipal de 
Lagos, grandes vultos do 
panorama artístico português.
Na mais recente sessão, 
que decorreu já em Janeiro 
de 2023, Jorge Serafim 
convidou o conceituado 
artista português João 
Gil, compositor e músico 
que passou por bandas 
como Trovante, Ala dos 
Namorados, Rio Grande 
e diversos projectos 
artísticos. Naturalmente 
que foi mais um sucesso 
das “Conversas Soltas”.
Recorde-se que Jorge 
Serafim é autor e contador de 
histórias. Como narrador de 
contos tradicionais e promotor 
do livro e da leitura, há cerca 
de 25 anos, tem realizado 
inúmeras sessões de contos 
para públicos de todas as 
idades, em Portugal e no 
estrangeiro, destacando-se 
a sua participação na Feira 
do Livro de Buenos Aires, no 
Festival de Cuentos por La 
Paz, Montevideu, no Festival 
de Cuentos Los Silos, 
Tenerife, e as deslocações 
a Cabo Verde, Luxemburgo, 
Suíça, Estados Unidos e 
Macau, a convite do Instituto 
Português do Oriente. É autor 
de obras literárias nas áreas 
da ficção, poesia, humor e 
infanto-juvenil, artista plástico 
com várias exposições 
realizadas e membro do 
grupo musical “Tais Quais”.

“Conversas Soltas” com Jorge Serafim
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JORNAL CORREIO DE LAGOS IMPRESSO

A não perder, já nas bancas das Terras do Infante: 
Aljezur, Lagos e Vila do Bispo!


